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A Constituição da França1 estabelece o país como um Estado
secular: “A França é uma República indivisível, secular, democrática
e social. Ela garante a igualdade de todos os cidadãos perante a lei,
sem distinção de origem, raça ou religião. Ela respeita todas as
crenças.” (artigo 1.º).

A Lei de 9 de dezembro de 19052 relativa à separação entre o Estado
e as religiões é um pilar fundamental do princípio francês da laïcité
(laicismo). O artigo 1º afirma: “A República garante a liberdade de
consciência. Garante o livre exercício da religião, limitada pelo
interesse pela ordem pública.” O artigo 2º afirma: “A República não
reconhece, remunera ou subsidia qualquer denominação religiosa.”
A lei não se aplica em três departamentos da região da Alsácia-

Mosela, que ainda são regidos pela Concordata de 1801.3



O Estado é proprietário e é responsável pela manutenção de todos
os locais de culto construídos antes de 1905. Oitenta e sete das 154
catedrais (todas construídas antes de 1905) no país são propriedade
do Estado francês. Quase todas as restantes 67 são propriedade de

municípios.4 Por exemplo, a Catedral de Notre Dame em Paris, que

foi devastada por um incêndio em abril de 2019,5 é propriedade do

Estado francês e o seu restauro é da responsabilidade do Governo.6

Apesar da separação entre o Estado e as religiões, os grupos
religiosos podem registrar-se como associações de culto ou
associações culturais, ou ambas, para receberem alguns benefícios
governamentais, tais como garantias de empréstimo ou
propriedades arrendadas a taxas reduzidas, e os locais de culto

podem estar isentos de impostos sobre imóveis.7

Existem três tipos de escolas na França: escolas públicas gratuitas e
seculares com um currículo estatal, escolas privadas “com
contrato” com o Estado e escolas privadas “sem contrato”. As
escolas “com contrato”, 97 por cento das quais são católicas,
recebem subsídios do Estado, implementam o currículo do Estado e
aceitam todas as crianças independentemente da sua filiação
religiosa. As escolas independentes “sem contrato” não recebem

assistência estatal nem são obrigadas a seguir o currículo estatal.8

Uma lei de 2018 (a “Lei Gatel”) aumentou os requisitos para abrir e
operar escolas privadas independentes, incluindo que os diretores
das escolas e os professores de nível secundário devem possuir a

nacionalidade francesa.9 Esta exigência tem sido criticada como

afetando de forma desproporcional as escolas muçulmanas.10

Num discurso de outubro de 2020 sobre a “luta contra o
separatismo islâmico”, após uma série de ataques terroristas, o
Presidente francês Emmanuel Macron anunciou que as escolas
estariam sob o foco do Governo. O presidente expressou o desejo de
ver o ensino doméstico proibido para evitar crianças “fora do
sistema” nas chamadas escolas “muitas vezes administradas por

extremistas religiosos”.11 Mencionou a “Lei Gatel” que regula as
escolas independentes, dizendo que “a escola deve, antes de mais,



instilar os valores da República e não os de uma religião, e educar

os cidadãos em vez de os fiéis”.12

Em dezembro de 2020 foi proposta legislação abrangente – um
projeto de lei “que confirma o respeito pelos princípios da

República”.13 Contudo, nesta legislação o Governo recuou na
proibição total do ensino doméstico, mas propôs uma série de
restrições à educação, incluindo instituições de ensino privadas e
ensino doméstico (artigos 21.º-24.º). Outras seções da lei proposta
incluíam punições mais severas por “provocação à prática de atos
de terrorismo” (artigo 3.º), discurso de ódio e conteúdo ilegal online
(artigos 18.º-20.º), ameaça a funcionários públicos (artigo 4.º), e
dissolução de grupos ou fechamento de locais de culto que
perturbem seriamente a ordem pública ou violem direitos ou
liberdades fundamentais (artigos 8.º e 44.º). A proposta também
incluiu uma disposição para proibir os profissionais de saúde de
emitirem “certificados de virgindade” (artigo 16.º) e proteções contra
casamentos forçados (artigo 17.º).

No Título II da proposta de lei relacionada com a religião foram
incluídas disposições garantindo: o livre exercício do culto (artigo
30.º); o aumento das sanções por interferência no culto religioso
(artigo 39.º); uma simplificação da lei relacionada com as
associações religiosas e o seu financiamento; e o aumento das
exigências de apresentação de relatórios do financiamento
proveniente de fora da França (artigos 26.º-28.º, 35.º).

A lei proíbe os estudantes das escolas estatais de usarem vestuário
ou insígnias que “manifestem ostensivamente uma filiação

religiosa”.14 Em 2018, a Assembleia Nacional francesa adotou um
código de vestuário que proíbe os deputados de usarem “qualquer
sinal religioso evidente, um uniforme, um logotipo ou mensagem

comercial, ou slogans políticos”.15 Uma lei de 2010 proíbe “a
ocultação do rosto no espaço público”, incluindo o uso do niqab (véu
que mostra apenas os olhos) ou da burqa (véu que tapa todo o

rosto).16 No entanto, durante a pandemia do coronavírus de 2020, o
uso de máscaras faciais era obrigatório para todos. Alguns críticos
disseram que este era um exemplo do preconceito antimuçulmano

por detrás da lei de 2010.17



A objeção de consciência por razões morais ou religiosas não é

reconhecida aos farmacêuticos na França.18 Em 2020, foi
introduzido um projeto de lei de bioética que iria reduzir as
restrições ao aborto, ampliar a tecnologia de reprodução assistida a
todas as mulheres e remover uma cláusula de objeção de
consciência específica do aborto. A proposta em 2019, e o projeto de
lei de 2020, foram recebidos com manifestações de grupos pró-vida

e pró-família19 e tiveram a oposição de líderes religiosos, incluindo
o conselho permanente da Conferência Episcopal Francesa, o
Rabino-Chefe da França e o Comitê Evangélico Protestante da

Dignidade Humana (CPDH).20 Os legisladores foram convidados a
fazer uma segunda leitura do projeto de lei em fevereiro de 2021,

após revisão por um comitê especial de bioética em janeiro.21

Os ativistas católicos e pró-vida em todo o mundo, juntamente com
funcionários católicos franceses, expressaram preocupação de que
o resultado do que ficou conhecido como “L’affaire Lambert” abrisse

as portas à eutanásia na França.22 A batalha legal sobre o
tratamento continuado ou a retirada do suporte de vida a Vincent
Lambert, que estava num “estado vegetativo” desde 2008, terminou
quando o mais alto tribunal francês decidiu em julho de 2019 que a
nutrição artificial e a hidratação poderiam ser retiradas. Após a
morte de Lambert, em julho de 2019, o Papa Francisco afirmou: “Não
construamos uma civilização que descarte pessoas cujas vidas já

não consideramos dignas de viver: cada vida é valiosa, sempre”.23

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

O ano de 2020 foi marcado por vários ataques terroristas jihadistas
na França, tendo levado à criação de legislação que alguns veem
como visando especificamente os muçulmanos. Em 29 de outubro
de 2020, três pessoas foram assassinadas na Basílica de Notre Dame



de l’Assomption em Nice por um homem tunisino que empunhava
uma faca e entrou na França após chegar a Itália em setembro. A
polícia disse que o homem foi detido depois de ter sido atingido por

agentes da polícia enquanto gritava “Allahu akbar”.24 Este ataque foi
precedido da decapitação de um professor num subúrbio de Paris
menos de duas semanas antes, a 16 de outubro. Samuel Paty, um
professor de história do liceu, foi alvo de uma “fátua” depois de
mostrar cartoons do Profeta Maomé aos seus alunos. Paty avisou a
turma com antecedência de que mostraria as imagens para que os
estudantes muçulmanos pudessem sair da sala para evitar

ofensas.25 A 25 de setembro de 2020, um agressor feriu as vítimas
com um cutelo de carne no exterior do antigo escritório do Charlie
Hebdo, perto do início do julgamento da revista pelo ataque

terrorista em 2015.26

Segundo Jean-François Ricard, responsável pelo Gabinete do
Procurador Nacional Antiterrorismo, no final de agosto de 2020, o
Governo tinha desvendado nos meses anteriores pelo menos seis

planos para ataques terroristas.27 Mais de 8.000 pessoas eram
vigiadas pelo Governo por uma possível radicalização terrorista,
mas, em 2020 e 2021, estava programada a libertação de muitos dos

terroristas condenados detidos.28 Em janeiro de 2020, foi divulgado
um relatório do serviço francês de segurança interna, que afirmava
que pelo menos 150 bairros da França eram “controlados” por

islâmicos.29

Os números oficiais de crimes de ódio do Ministério do Interior
francês para 2018 indicavam que, após dois anos de declínio, o
número de incidentes antissemitas aumentou acentuadamente em
2018 (de 311 para 541). Ao mesmo tempo, os incidentes
antimuçulmanos registrados atingiram o seu mínimo em dez anos,
com 100 incidentes. O número de incidentes anticristãos foi quase o

mesmo do ano anterior, com 1.063 incidentes registrados.30 Nos
dados oficiais comunicados à OSCE para 2018, os números
registrados foram mais elevados: 588 crimes antissemitas; 145

crimes antimuçulmanos; e 1.944 crimes anticristãos.31



Em 2019, o número de incidentes antissemitas aumentou em 27%
(687 incidentes, descritos como sendo na sua maioria ameaças,
com os ataques pessoais a cair drasticamente); os incidentes
antimuçulmanos permaneceram relativamente baixos (154
incidentes, com 91 ameaças); e foram relatados 1.052 incidentes
anticristãos, a maioria dos quais foram crimes contra a propriedade

religiosa.32 Mais uma vez, os números comunicados à OSCE foram
mais elevados: 741 crimes antissemitas; 204 crimes com um
preconceito contra muçulmanos; e 2.038 crimes com um

preconceito contra cristãos.33

Exemplos de incidentes antissemitas durante o período do relatório
incluíram um homem judeu espancado inconsciente num elevador

de Paris,34 ameaças enviadas por correio ao porta-voz do governo

Gabriel Attal,35 ameaças antissemitas e retórica contra o filósofo
judeu Alain Finkielkraut, bem como danos na sinagoga de

Estrasburgo durante as manifestações dos coletes amarelos.36 Uma
árvore em memória da vítima judia de um assassinato em 2006 foi
cortada, uma padaria foi vandalizada com a palavra alemã “Juden”,

e foram encontradas suásticas em caixas postais de Paris.37 Em
2020, foram vistas online teorias da conspiração e mensagens
antissemitas relacionadas com a pandemia do coronavírus. O
Gabinete Nacional de Vigilância contra o Antissemitismo (BNVCA)

apresentou cerca de 50 queixas de março a julho de 2020.38 Em
outubro de 2020, escolas e sinagogas judaicas fecharam
temporariamente em Nice após um homem gritando “Allahu akbar”
ter assassinado três pessoas em uma igreja. “Estamos nos sentindo

ameaçados”, disse o rabino-chefe de Nice.39

Um homem foi preso em outubro de 2019 por disparar tiros no
exterior da mesquita de Bayonne e disparar contra dois homens
enquanto tentava incendiar a porta. O incidente foi condenado pelo

Presidente Macron.40 Em dezembro de 2020, pelo menos 76
mesquitas e escolas privadas islâmicas foram fechadas pelas
autoridades desde o início do ano para “combater o Islã

extremista”.41 Em novembro de 2020, o Coletivo contra a Islamofobia
na França (CCIF) dissolveu voluntariamente a sua organização
depois de funcionários do Governo terem anunciado que iria



dissolver o grupo após o assassinato do professor Samuel Paty,
tendo acusado a organização de alimentar um “clima de ódio” e de
ser uma “farmácia islâmica que trabalha contra a República”. Dois
outros grupos, BarakaCity e Sheik Yassine, foram dissolvidos pelo

Governo.42

Alarmados com o número de incidentes que visavam lugares
cristãos, em 2019 vários políticos franceses submeteram perguntas
ao Ministério do Interior exigindo informações mais completas

sobre o que estava a ser feito para os proteger.43 O Ministério
respondeu que o Governo tinha instruído os responsáveis de
segurança a darem “tratamento prioritário” aos ataques a locais

religiosos.44

Os incidentes durante o período abrangido pelo relatório incluíram o
já mencionado ataque terrorista com faca numa igreja de Nice em

outubro de 2020, onde três pessoas morreram,45 e uma tentativa de

incêndio na Catedral de Rennes em junho de 2020.46 Uma amostra
dos incêndios intencionalmente ateados nas igrejas relatados pelo
Observatório do Patrimônio Religioso durante o período do relatório
incluiu: a Igreja de Saint-Sulpice em Paris, a Catedral de Lavour, a
Igreja de Saint-Jacques em Grenoble, a Igreja de Sélestat, a Catedral
de Saint-Maclou em Pontoise, a Basílica em Nancy, a Igreja
Evangélica de Annemasse, a Igreja de Saint-Pierre de Neuilly sur

Seine, a Igreja La Tour du Pin.47 Um crucifixo de 10 metros de altura
no cume do Pic Saint-Loup foi derrubado e destruído, tendo sido
colocadas inscrições em volta do pedestal que diziam “Poder de

Bruxaria”.48 Crucifixos e figuras cristãs foram partidos e

vandalizados em cemitérios.49 Os cristãos convertidos do Islamismo
tiveram dificuldade em receber asilo em alguns casos, ou porque o
Governo francês não acredita que houvesse ameaças nos seus
países de origem de maioria muçulmana, ou porque considera que

os convertidos não seriam perseguidos aquando da deportação.50

Durante a pandemia do coronavírus em 2020, o Governo francês
proibiu completamente o culto público de 17 de março a 29 de maio
de 2020. A Conferência Episcopal Católica apresentou uma queixa
contra o Governo. Após o Conselho de Estado ter invalidado a



proibição, os serviços religiosos foram permitidos com regras de
distanciamento. Mais uma vez, em novembro de 2020, o Governo
suspendeu o culto público como uma medida de saúde pública.
Grupos cristãos manifestaram-se contra estas proibições, que

incluíam proibições de culto ou oração ao ar livre.51 Mais uma vez,
pela segunda vez, o Conselho de Estado invalidou a proibição e os
serviços religiosos com regras de distanciamento foram permitidos.

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

O princípio da laïcité (separação entre Estado e religião) consagrado
na Constituição e a Lei de 1905 na França são as pedras angulares
tradicionais para as relações entre Estado e religião. Contudo, os
recentes ataques terroristas de inspiração islâmica levaram o
Governo a regulamentar ainda mais áreas da vida relacionadas com
religião ou crença. O crescente antissemitismo e a elevada
incidência de atos anticristãos nos últimos dois anos são sinais de
que a tolerância da sociedade está se deteriorando. Como o Governo
procura conter a maré do extremismo e a falta de integração social
com uma legislação abrangente, os direitos fundamentais de todos
os fiéis poderão ser postos em causa num futuro próximo.
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